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&,tSTA! 
k derrocada do ministerio 
tioai sionaria sahiram I. 
lesos dos escombros d'a• 

quellas torres no ar, que desa-
haram desastrosamente, cente-
nas de. janizaros esfaim dos,que 
procuravam, corno m mgumuti as 
no corpo dum paciente, entaria-
rem-se com o sangue d0 privo. 

O testamento do ministerio 
demissionario, se nao é uma ver-
gonha ou um escandalo, é uri) 
desespero! 

:ali não se compromeUc só-
mente o decoro, a que os indi-
viduos tem direito; ali compro-
rnette-se o mesmo direito, des-
presam-se as leis; ahusa-se do 
nome de— governantes , , atr•ai-
çóa-se o povo, e apunhala-se a 
monarchia represem itiva,e com-
prornetiein-st,, cota) nunca se 
viu, as instiluiçõoS, a que o paiz, 
por enquanto, não ►-enuunci,i. 

Aptigel alue dcsn•oralisaçáo, 
que infamia, que pouca vergo-
nha!! 

Concebe-se que, numa der-
rocada qualquer, se • en ra um 
brito alarmante (in — salve-se 
finem poder-- , mas que se de-
crete uma nova form•i de—co-
ma e farte-5c tjrterté tl.,icer— é 
coisa tão escandalosa, corno mo-
dernainente unira! 

Elles, em oito metes e qua-
tro Aias urraram um inini: te-
rio para graúdos, que casta ao 
povo centenas de cucos de reis 
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J;l nade cox-deivo (le Atlta-
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EvE_Nios dizer em boa ver-

dade, que se elle não 
achára desa;radavel o 

rostinho peninsular de 1larian-
na da Conceição Cordeiro, en-
teevára principalmente fio dote 
soffrivel que a condessa ele Vil-
Ia Velha tencionava dar á sua 
favorita. A noiva é quo sa dei-
xára captivar pela tigura n)ar-

cia!, pelos ares fanfarrões, e pe-
lo sonoro verbiage tio con)pa-
triota de Voltaire. Castram e 
o unico Eructo d'esse malrimo-
nio fôra o nosso heroe L.yme 
Cordeiro de Altavilla. 

.Atâr,anna nunca deixara de 
frequentar a casa de seus anti-
gos auios. Tinham os condes 

está exarado, não Fóniente no 
Livro Branéo, aonde nós apren-
demos a fórn)a do manejo de 
quem nos queria negociar com 

a In, laterra, mas tambon no 
• Diario do Gt)verno= aonde se 
lé o testamento do ministerio 
defunto, que, ainda depois de 
morto, foi mais acovo eut obras 
de escandalo, do que o !• gr`n-
dar•io São Pedra de Bates o fó-
ra em proiligios de t,üas ohruA 

Calcule-se o que wr►a a vi-
da d'urn tão desastroso ministe-
rio, se elle: em vez de oito nw-
zes, durasseoito annosl ) 

Resrionp;arn os m' sn) be-
nenbad,is—sìva óene sire inale 
—;dibano-tio os mesmos fitilo-
res do eFcãn(dalo, depois de so-
ccbarem (Peste troei làinenk) no 
direito, na lei, ntt justiça e na 

cinco filhos, ires rapazes e duas 
meninas. 0 mais velho, o mor-
gado, D. Luiz, estava destinado 
a passar a vida em santa ocio. 
sidade, disfracltindo as reridas 
tia sua casa já tira pouco arrui. 
nada; a filha mais volha, alaria, 
devia ter um magnifico bote (lue` 
lhe permittisse desposar, alguit) 
dos membros mais ) llu--tres da 
alta nobreza. Os dois f lhes mais 
novos eram destinados um p.t-
ra o sacerdocio e outro para as 
armas. A este já a railtl a i). 
Niaria 1 prolneuem uma com-
panhia de cavallaria. A filha, 
mais nova, 3!agdalena, não po-
dendo casar nobremcnw, por-
que a casa dos contles de Villa 
Velha não chegava para doi; 
dotes, estava condemnada a sei, 
esposa de %W to, e devia pro-
fessar lobo que chegasse á eda-
de propria. 

Pois so havia pessoa que ti 
nesse pouca vocaç;ã) para frei • 
ra era de certo a gente! NiagIa-
leaa, que • tinha, oito annos 

quando contava dee o nosso 
7' jaylne. V rva, travêss t, garrida 

i•a•t•9•caÇ 

por annn; elles, leceus; Ales, economia pnlidca, dígaià, t'o, se que lhes servirá de bç4o para o 
arbitradores pelas comarcas d'on- podem, aonde isto iria ter?'-, futriro. 
de estes j.,t sobravam: enes co- Não dizemos isto nem por Que n'uina crise tão medo-
nasias; elles iprewentago,5 cai despeita, que o não -ter:ans cora ' nha, tão alarmante, tão sin„ u-
irreJaS de pi•eSlevtert,3, 'tire Só ntngoerti,renpor atil6iL'.leS;•yn••, lar,.sd drSsesSe—salve-Se gi(e]rr 

tinham a classiticaç tn cie gale- gmç)s a Dom, ameia as não co- ooder-•---, concebe-se; mas que, 
pias, deixando no cabaz dos pa. nhecemos, geai tão pouco por- ))'este cabos e.n que nos vemos, 
peis inutees os re lne.rimento% que nos gare uma politica des- i e que só os velhos são conSide-

dos que tinham adgtti- bragada, que nunca a soubemos 
ridos de preferencia. elles sem fazer; dizemos isto, sim; para 
credito, elles ser) r•eul,e a crea- que fique justifica,lo, em prova 
rem todos os dias encargos ac real, I)mva de facto:,, que todos 
thesouro, com yue os ' suecessi. veem, tudo quanto hemos dito 
res não poderão arcar; eHes fi- iúste jornal com referencía a 
nalmenie, a cornproinLLat'I'em o tosse minàWrio, que cabiu dean-
rei, a e-x-)valhu as ínstitui- te d'um chuveiro de pedrajas, 
çues, e a darem margem. occ.p- que, unia capital indignada, R-
sião e ensejo aos inhnSos da ria rolar sobre uca moniuro de 
monarchia.a que protestem nas podritlão!1 
praças, nos thentros e nos jor. Nao é n faccionismo polilico. 
naes contra este desfizer de fei • (Iue, n'esia hora solernri tem 
^a, contra esta pouca vergonha, trpguas, e tmguas ria% pela nos-
cujo auto de corpo de delicio ahi sa parte, sabercinos respeitar, é 

sim o awor• á pztria e o devota-
menio eutrani)aila ás institui-
ç&s, que nos inovem a penha a 
escrever esta tira de verdades, 
que s ,o tão compuraentes,coino. 
itifeliz.u,•nte, Ão reaes e incon-
teslaveis. 

Oxalá que o paiz triumplie 
n'csia lucra britanicn" lanto no 
qne resp'aita á pobika interna 
corno externa; oxalá que, pas-

sados alguns n)ezes, 1133 possa-
mos, respirar Uremenle, runs 

oxalá tambem que os nonos se 
convençam de flue os velhos 
(1en) st,•inpre p ).lk•m vér reme-
diar (. aula iraq+•trtiee. ignito de-
Stt.fJro, e Utrnanhar desmoritlisa-
ção. 

Apronta cl-t•ci e aprenda 
o povo a co,: 11ecel-os,e alai ivrão 
alcançado a n granate iriuR)p?)o, 
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a mais não ser, _NJag-lalena, loba 
s3 en!evava quando a vestiam 
com' e!egancia, e coqueteáva 
cota rapazes que lhe frequentá-
vam a caia, um tios quites era 
o nosso Jayme, seu companhei-
ro de brinquedos, que linha por 
el!a rima predilecção muita es. 
peci;,L Nl,andalena, valha a ver-
dade, não o preferia aos outros; 
o preferido era sempre o re-
eear(che alo, fosse elle qual fos-
se. Como porem Ame era Irais 
forçoso que todas as derranca 
das vergonteas dos fidalgos tron. 
cos portuguezes,que iate brincar 
com a !ilha do conde de kHa 
relha, coem tinhs portanto a 
certeza fie sair vencedor rios 
torneios infantis, era sempre 
quere) Álagdalena escolhia para 
seu cavalheiro, Jayme tudo se 
ufanava com a escolha, e habi-
tuara-se a estt•nàer a sua pro-
lecçãò para além dos limites das 
brincadeiras quixotescas. ris,,iin, 
se, terminado o torneio imitado 
alo Carlos Magno de Luiz La-
bouretir; nasciam entre os pe-
qucnïtos algumas disputas por 

A INTEOFFI FADE DA 

io deixaremos de nos oc-
Cupar d e>le•assumptr) 

ralos como ❑nicos salvadores 1- à sempre que as eircu»s 
da reação, que adonisa, se pro- tancias o exigirem. 
clarrie o principio criminoso de jtpezar de Barceiús ter por 

furte-se gnern gitizer=, é m- seu lado, nesta qu,vtão toda a 
concehivél, é unico, é irnpossi- justiça e todas as con•Htõa ttu+, 
vel.Por quem são, não o deixeir 1ogittn)a e CJt);('ntº'nlemt'iltc t•- 

ouvir para lá das hinteiras,nem conseli,er)I a couSPI'V çãd da siri, 
consintam que este ecoo assim comarca seis f'rìtct ianan)ent 
inúniarile atravesse o oceano parir EspozenJe, liamuita ' n: 
atlantá.col Que fique nesta fanai- te alue ju,1  kr-se feita u n • 
lia esta nota de de fionr^ para a iia•r;(nte ínju,liça a I spazf•(f,lc. 
t)atria, e de vergonha para o elas é porgw, igw)rar) us 
pai- Lido, que tem fatalmente ilt' circunstancias lúcaes d'cstas (ti-
dissolvcr-se, de penitenc arve, e as tiil!as, as relações que cHt 
de ❑e ar á historia a u,&neia uma d'elias ia)antem (,,) u) n.; p 1-
dos documentos, que elia lhe vos tias difIcienies fretino zias,is 
pode exibir, para registar a pau conJições economicas qu.• ea:l,. 
saltem d'elle pilas cadeiras do urna (,,iTer'ece e que tornau) rn-ais 
poder. Calemo-nos, porque ta- va;ztaj+.,so, mestres paia os habi. 
mar)ha vergonha não deve fa- tautes do concelho de. Ccpnzeu- 
zer sómente velar ura partido tf e. que a justiça lhes seja► ;uH(r-
politico, quanto deve fazer rã- nislrat!a em Barcel , o que 
mr de pejo as faces da patria, e elles r(, onhecem gi)asi na toia-
liemer, cum benta fut)dados re- litLt!c tias frc•gnez.wS que H;,jo 
ce.tos, as insóluições que, rios ibrinnin O juQado munispai. 

regem, que nós prezamos, e cuia ifio sabem oti n:io reparar) 
coMinuação intuito anhelanws; que; a tttpographta tia cumarea 
não é r)'etlas que está o vicio; é de ftarce!lus é a tn,fis regular tlu 
nos homens que • ilies serviam i odo o I,aiz, c a (1t)^ r;i-t:s -tem) . 
de aulicos, quu está o viras da in*litlades ofl xece Imo ia am 
doença, o o syziipiunia da de- babdar.tes tA perípiuv ia, 
coiIII)osição. tuniiecei-os ë urna D ,s.eonlwcein que é ll:►rcr !-
necessidade, de: prosai-os é tini tos o incibor chataO dn 
dever, que é kiposio a iodos ,a-•rit ììa de t`)Ii() o •í fnb i, e tlit,1. 
nós pelo aunor a patt'ia, e pela irão s•l os Ial'iiì i IrCS Ira 

dedicação ás institui•út,s que toas até os JkIs comareas limn -
nos rrgctn. L'asta! lrophcs aqui li•azrin os seu, R 

causa de un bonito cnbiça 10, se lonp!), viu o en m) ( ll ,̀s 
t)iiveir'os uu ;1ol,lào, esquceen- u •orìhav•tin . ti<ao Cu~ ÉK! 
tio a deferencia e..valhelrescd tia; latir;►irterilc apmxmojo por 
pela formosa hloripes, não fa- ãbgdsmw, geie correspoudia,ou 
zia caso d is suas lagl,irn,ts ucm que pelo mefios ju!g;iva corre_ ço 
aja sua vontade, vinha o nosso pondtr-he, porque vra o uida) 
Jaymc, e corria á bordoada os ralear ganso que ImOn % nas 
doze pares de Frauça, o propt`it) visinli,►nças, e parque r,jsiavà 
Carlos kLymio, o até o altairan de ouvir o cosïn!)uii•o frarict z di-
ta Ba!<.o. Floripes ou antes Nla' zer a JAvive, clunn►lo CHo ppssa- 
gdalr.n;., sorria-,,e toda enlevada va: — I,o)ejo7t.r. ' 317.. de IU ite-

para o seu campeador, e J,,viiat, villeD, Jayme pois não hesilon 
sentia-seamplamenlc r•ecomprn. uni belo dia eia p*Ar ao coiidt,, 
sadu de lodos os murros que des- de Vila Velh.t a inat) d sua 
tribuira com líber, birde. tilíia. 

Foram crescendo; o mestre 0 conde caíre alas nuvens. 
riu esgrima morreu. Jayme, co- e julgou-se ; iiisuliado. Nri;(»àv 
nhecendo a fundo a lingua pa- imaginara no seta orgnlho que 
ternal, gostando ìrnmenso de s; lttt: podesse Lzi,r uu,  
ler, e não Sendo dirigido nas si proposia, a r,ão ser, ou por,. 
;uaS leituras por SU .1 rude, ex. lowilra ou cora lirme propasi-
cCHente, mas pouq&Ssirno illus- to de of1ensa.:vem respondeu a 
[rada senhora, que tomava a Iaym% senão ordenando-lhe qi•o 
_YOva Relois14 por uma espe.cie que nunca mais poze, se o pé •) ii, 
tie Perfeito secretario, e o Dic- sua casa, senaq gw,ria quo r; 
cionur•ro philosophico por um seus, laeaics o s;ecudissero á chi.-
livreco no genero de todos os cote para o meio da tua. Jau• 
Lexicons da escola, Syme dei- me furiosa de•atiott-o.  
xou-se, impregnar peles idé:is 
tios grandes inovadores cio seu . (coNTINA 
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productos, aqui procuram o que 

deseja;n e aqui veem consultar 
médicos e advogades. 

Se se consultarem os habi-
tantes do concelho de Espozen-
de, com certeza a maioria dirá 
que nem ao concelho desejam 

pertencer, porque lhes saltem 
muito mais caros os impostos 
municipaes e porque só vão a 
Espozende obrigados, pois é uma 
terra com um insignificante 

commercio e sem um mercado 

que satisfaça a procura e o con-
sumo numa certa proporção. 

0 argumento, porem, que 
se apresenta para justificar as 
queixas e reclamações dos es-
pozendenses está em terem sido, 
ultimamente, creadas comarcas 
com menos população, menos 
rendimentos e em.- povoações in-

feriores. Mas esse argumento 
apenas pode justificar a indi-
gnação que a todos causou essa 
serie de escandalos e desperdi-
c►os,talhados descaradamente por 
um ministerio demissionario,que 
ainda ha pouco lançou ao povo 
mais G °la sobre as contribui-
ções, e que tem iugmentado, 
d'um modo desolador e revol-
tante, as despenas publicas. só 
para anichar amigos, fartar ga-

lopins e dispór de centenas de 
contos a seu belfo prazer, e 

sem se lembrar tia desgraça a 
que levavam Portugal. 

Odeiem, pois, os espczen-
denses esses homens que tanto 
real causaram a esse paiz e qui-
zeram escarnecer das suas injus-
tas e inconvenientes pretenções, 
que nós tambem os odiamos. 
llas não insultem os barceilen-
ses, que apenas pugnam pelos 
seus direitos e não escarnecem 

as suas pretenções, embora as 
achem injustas e infundadas. 

n  

SCIENCIAS E LEt'TItAS 

0 CAMELEÃO 

Errtr. Auadrupede muito se-
melhante ao lagarto; po-
dendo attingir 0,150 de 

comprimento. 
Tem a pelle rugosa, o corpo 

comprimido com uma aresta sa-
liente e denteada sobro o dorso, 
a cabeça grossa e angulosa, e o 
pescoço como que inchado. A 
lingua muitíssimo comprida, ter-
mina por um tuberculo viscoso 
que lhe permitte apanhar os inse-
ctos com que se alimenta, poden -
do estar mezes sem comer. 

E' muito timido e inoffensivo; 
habita as regiões quentQs áa Asia, 
Africa e America, e supporta bem 
um excessivo calor. Caminha len-
tamente; é pouco agil, e em geral 
encontra-se nos ramos das arvo-
res, onde espera a sua presa. 

Uma cousa curiosa que se 
observa no cameleão é a mudança 
da sua cor, segundo suas paixões 
ou necessidades. A sua cor ordi-
Daria é amarella; sobre uma arvo-
re verde torna-se, pelo reflexo, de 
cór verde claro; tomado na mão, 
escurece, e cobre-se de nodoas ro-
xas; irritado, fica quasi preto; to-
mando de tempos a tempos diver-
sas nuances. 

Por esta singular propriedade 
o cameleão foi adoptado para em-
blema do homem versatil, que, 
para satisfazer a sua ambição, se 
amolda a todas as eircumstaºcias. 

i 

(I.NIPROVISO) , 

0' Deus que concedeste á rosa o perfum,lr 
e ao lyrio e á violeta a delira ia cór, 
permitte-me morrer sr,nhando neste amor 
amortalhado só nos raios d-uni ullurr! .. . 

Povoa, :t0—'3—JO 

Du"ilj[S• ,à 

lUBt: ll AZEVEDO 

Eu me li,mbro! eu me leml_im!—Era pequeno. 
E brincara lia praia; o mar• braa+r+, 
E, erguendo o dorso altivo, sacudia 
A branca escuma ,para o ceu sereno. 

E eu disse a minha mãe n'e,.se mnrnr•nto: 
«—Que dura orchestr2! Que furor insauul 
Que pode haver maior do que o oceano. 
Ou que sejamais forte do que o 

Ilfinlia mãe a sorrir olhou p'iós céus. 
E respondeu:—« Uni Ser quo nós riaº canos 
E' maior do que o ;nar, que nós truleuu>> 
diais furte que o tufãu! ,Veu Iiihu, é— Deus'.• 

rASiN111t0 tl"ABIìEU 

LÁ  POR FORA 

Dizem da cidade do Cabo que 
o texto do tratado ai,ntu-lusC, e 
ali muito eondemilado. 

Apparoceu o colera em Rerg-
hory estado do Ohio. 

Egualmente apl areceu em mui-
tas cidades do oriente. 

._i_ 
Trechos extrahidos dos jornaes 

de Madrid, no mande , conlicio ;+ Ili 
realisado. Manifestações a favor do 
Portugal. 

Assumiu a presidencia do co-
micio o dr. Esquerdo, secretaria-
do pelos srs. Vera, Ruiz, Garcia, 
Roldan e Martinez Morales. 

Calcula-se em 4:000 u numero 
de assistentes. 
0 palco do theatro do Princir-

pe Affouso achava-se adornado de 
retratos historicos sob os quaes 
estavatn «intocados escudos com 
bandeiras portuguezas e hespaaho-
Ias. 

No camarote da redacção de 
El Pais, estavam as bandeiras 
portugueza e hespanhula, vendo-se 
ao lado tte cada uma a seguinte 
inscripção:—Viva a Ilespanha.' Vi-
va Portugal! 

Terminado o discurso d'aber-
tura ►. roferido pelo presidente dr. 
Esquerdo, seguiu- se- 11w u) uso 
da palavra o sr. Ilidalgo Saave-
dra, que foi acolhido pelo audi-
torio com uma prolongada salva 
de palmas. 

«Vimos aqui—disse, elle--ma-
nifestar [15o só es nossos fratenaes 
sentimentos pelos portuguezes,inas 
lambem lavrar um protesto era 
prol dos ideaes da justica e do di-
reito que um governo quer poster-
gar a custo dos nossos •iriráos os 
portuguezes. (Grandes opplatt-
sos). 

E' preciso que demonstremos 
com actos que temos uma pro-
funda fé em que alguma coisa va-
te o Psforço da razão e da justi-
ça. (Novos applausos) 

Grande pelo seu genio, peia 
sua historia e pelo seu valor é o 
povo portuguez; mas pelo seu ter-
ritorio é debil para lucrar com o 
governo d'Inglaterra: e não digo 
do povo inglez, porque sei que 
no seio d'esse povo ha grandes e 
poderosos elementos democrati-
cos que condemuam a tyrannia do 

seu guver'no. (Estrepilosos applati-
so s). 

Alr!gtie se ruis dispozessemos do 
goceru+i da nação liespauhoial... 
(grandes opplattsos.) Mas nós, que 
uão disponios do governo, damos 
aos portuguezes u que temos, af-
fecto, e a certeza de 
que se tivéssemos nas nossas mãos 
o poder n:.serial, os ajudariamos 
a combater centra os mais fortes. 
(Prolongados npplaasos)» 
E cuuc!Ue: 
«So os acontecimentos se agra-

varem cada pez mais em Portugal, 
o lembrando-nos do que foram os 
portuguezes tis pr•inieiros que do-
braram o Cabo das Tormentas, de-
pois chamado da t,oa Esperança, 
digamos: bvm hajam as tormentas 
queafival hão de Itar-nos ao cabo 
da nossa b,ja esperança. ,Calorosos 
opplalisos )» 

Fallarain em seguida o Sr. Cap-
dvilla, correspouili rate madrileno 
do nosso coffi-a ARepublica, o 
qual ex,)rimiu as •ympathias gtie 
unem a t-I•+spanha e Portugal. 

Nesta altura foram levantados 
enthusiasticos vivas á federação 
iberica, ;i republica frauceza, a 
Purtúgal e il llespanha. 

Orou ainda euthusiasticamente, 
fazendo um discurso académico, o 
sr. Fernandoz Carvajal, condem-
nando o systema colonial da Ingla-
terra. 

Um dos discursos mais nota-
veis, mais eloquentes, foi sem du-
vida o do sr. D. Sant os ia 1loz.A 
sua extraordinaria fluencia, a ele-
vaç5o dos c.,nce.ilos despertavam a 
rada momento tempestades d'ap-
plausos. 
« Ao cumprir o superior dever 

— começai « lie— de saudar as da-
mas que vej,, aqui, devo chamar a 
vossa attelição para a presença n'es-
ta soleinnidade da filha de um he-
rde que deu a tida pela causa re-
publicana. (Todos os olhares con-
vergem para e filha do general 
Villocmrrapa.) 

Em nume dos que tomaram a 
iniciativa de uma grande manifes-
tação no domingo ultimo, protesto 
solerrneme.ite contra a sua prohi-
bíção, porque eu tenho a declarar 
aqui que nem na intenção nem n4 
factohavia coisa alguma que podes-
se attentar contra as relações que 
de governo para governo existem 
na Europa. Republica nos e demo-
cratas entendamos que nada ha 
mais resheítoso ao direito e 5 lei 
do que a democracia, que basel.z 

toda a sua força no direito. (d- de assor•da. A' direita estai John 
troadores applatisos.) Rull, representação da Inglaterra, 

Se os governos doutrinarias com uma caçoila enorme, em que 
entender;im que esta democracia tora Salisburr- deita todas as coto-
podia vir aqui reunir-se em nome nias. A' esquerda está Caprivi, que 
do espirito estreito de partido, eu repre.euta a Allemauha, tambem 
digo-lhes que não, que nós uão cora uni burra caldeiro. Noutra 
praticamos um acto egoisla de par- parte a Itali r lava ura pucaro co-
tido, mas sim um acto eminente- mo os de Alcurcon, a trança um 
mente nacional,e que por issocon- prato sopeira, e Portugal apenas 
xocamos a todos os tiespant,oes, uma chicarazita. 
não só aos republicanos, mas tam- aE a tI,sspanlia?— perguntar-
bem a todo« os que se associam inc-hão agora. Como nunca minto, 
aos sentimentos que nos animam co,ifessar- vos- hei que a llt•spanha 
por um povo tão nobre como des- não está ali representada, mas eu 
venturado. (Prolongada salva de vejo-a mental€rente, de braços cru-
paftrias.) zados. á porta. e,;peraodu que lhe 

Portugal e a llespanha são ir- ! preguem enul a culhéi• r.a rara. 
mãos, em que treze áqupltes que E vou terminar fazendo uni pe-
entendem que os odios tradiccio- dido ã imprensa, e é que dê áma-
naes ºu historicos podem abrigar- nhã esta noticia: 
se em corações generusos, e ernbo- . c No circo du Principe A,i'on-
ra, por fatalidade historica, Portu- sn cffectuvu-se houtem (]" uri. de o 
gal e a llespanha se tenham encou- enlace du todas ;is fracções repu-
Irado no campo da b,italha- Eu dc- Mirarias. Os noivos de: pedeni-su 
xo lembrar aos cidadãos hespa- Ì para Piiriu-al. Do>ejamoS-lhos u ma 
nhoes que se estas duas cações sei boa lua de mela es-
bateram, for isso devido unicamen- l trepilosns e risos prolong.cclos.) 
te aasinteresses das dynastias rei-
nante,, invocando direitos de fa-
milia que, felizmente, já [ião exis-
tem, porque já não ha outro direito 
legitimo que não seja a vontade doo 
proprius povus.(.Iluitos applausos.) 
LI-mbrando a plira ,;o de ura► 

homem eminente, dir-vos-hei: que-
remos a federação da llespanha e 
Portugal, não como a podem que-
rer os hespanhoes, tuas sim couto 
a desejam os Purtuguezes. (Grane 
des applattsos.) 

Dizem-nos que exiiloramos a 
questão dos portuguezes cora a In-
glaterra em proveito dos nossos 
ideaes. Não é que iAs a ex-
ploremos é que os nossos ideaes 
se itnp)em. porque uão po-
de impór-se senão aquillo que es-
tá baseado no direiru e na consci-
excia humana. (Applattsos.) 

Lara acabar cum o direito de 
conquista basta que haja e.icrgia 
nas entrauhas populares; basta flue 
arranquemos tini grito de indigna-
ção aos ❑OSSOS coraçáes e lavre-
mos um eterno protesto contra to-
daa tyrannia. (Graudes•applaitsos) 

Não tenho quedizer mal dopa-
va iunlez. nerll do povo a:l=ão, 
nem do poso russo; mas eu pru-
testo contra os partidos que os 
dominam, porque no frendo desses 
povos ha ainda mais elaborarão 

democralic-i e liberal, do que tioproprio fundo da raça latina; só-

incute essa elaboração é lenta e 
subterrauea, e ai do dia em que 
venha á superticie'. (Prolongados 
applausos.) 

Oude parece que os povos es-
tão mais dominados pela h'rannia, 
e onde srirgeni cºni mais ter'riveis 

manifestações esses grandes cata-
clysriios que se chamam revolu-
çi-ies. 

Para sermos fortes é preciso 
estarmos unidos; para estarmos 
unidos é preciso amarmo-nos; pa-
ra nos amarmos é preciso que º 
amor brote do sentimento e da 
alma, e para que assim brote é ne 
cessaria a liberdade. E amando-se 
Portugal o a 11"1)anha era plena li-
berdade, poderá chegar-se a reali-
sar-se esse belfo ideal que se cha-
ma, não união! — não, não! nadar de 
união!— ruas sim confederação, pa-
ra que, livres, esses duis povos 
possam governar-se pelos seus cos-
tumes e tradições e defender-se 
mutuamente. ( Enorme salva de 
paletas.)» 
A este orador seguiu-se o dr. 

Esquerd,> flue, em phrases pitto-
rescas, fez o resumo dos discursos 
proferidos. 

Referindo-se ao sr. Carvajal, 
disse: o 

«Vou explicar-vos ,raphicamen-
te o que o sr. Carvajal expor, erra 
tom elevado ácerca da questão cu-
lonial. 

Ilontem recebi ela tiolland, 
um periodico que traz uma • ri-
catura sobro a questão colonial 
entre inglezes e portuguezes-

Nessa caricatura lord Sailisbury 
está á porta ele uma taberna e tem 
diante de si unia ;raMe ÇUWpd ira 

lk,puis. do cun;icio, o , r. E,;-
querdo offerecou etn sua casa ura 
e.splendido copo dagua, o que 

as-numero de pesso-
as impurtautes e muitos j-vnalis- 
tas. 

 " -1 = 11 Í •1~rX~ 

JOUR á JOUR 

Fazem amuos: 
No dia b a menina Jul-ia E] 

vira, interessante filhinha do sr. 
Eduardo Lima. 

Dia to o sr. Amaro Furtado 
d Antas. 

Dia i i as exm.s' sr." D.Cor-
nAia Candi.da Furtado d Antas e 
D. Emitia C. adida Macedo Vi-
eira de Castro e Barros. 

Regres>aram: 
Da Povoa do ;'arzim ús srs. 

dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro e exigi." fam lia. Do-
mingos Miguel d'Azevedo e ex:r+,a 
farei ia,e Domingos de Figueiredo 
e exm.a esposa 

Da Apulia a exm.3 sr.a D. 
Victoria Braz e filhos, e os srs. 
dr. Rodrigo Velloso, Frandsco 
Filippe de Souza Aleoforado, 
Francisco Marques da Costa. 
Freitas, e -Manoel Lu'z da Silva 
Falcão, e exm. " famil as. 

De Espinho o sr. dr. Adeli-
no Albano da Motta e exm.:, fa-
milia. 

Do Porto a exm -a sr.3 D. 
Elisa Augusta Rodrigus de Lou-
reiro e Castro. 

X , 

Partiu para o fará o sr. Joa-
quim Velloso Barreto., 

X 
Está nesta villa o sr Luiz 

N-i.anna, distincto major d'enge-
nheri.a. 

X 
Partiu para a sua que nta de 

Coritelo, fonte do Lima, o sr. 
dr. Rodrigo Velloso,e sua exm.,' 
fân-i ia. 

PELA SEMANA 

\;r sr:xta feira vingou a e.aa cila 
u destacamento elo cav;,l!aria, q ae 
se achava en+ E•zpozeiiJi% n,io sa-
betilos para que liai, porque as 
pancas prs.uas quo lia n'agtlella 
vi11:, estiveram sempre em ses-
sões seci etas. 

ruis ncrrl viva a!ma, 
w.r31eC;lskacra ?0-- lsrn San-

diães, concelho de Pollt,• do Li-

ma f;illecen a ü\lremosa ruão do 

sr. Jlanoel Gonçalo!, Torres,phar-
niaerutico n'esta vi:1•i. 
0 nosso pesanle. 

iíC a3a9 49 Foi `tfl•ct ,a-
melite nomeado recebedor tla co-
marca do Alandroal o sr. Manoel 
cl:i Gsrs ra 

1 



Ao Comiuereio— Com esta 
epigraphe recebemos da cOrrlmis-
são tios emprogados do commercio 
do Porto, eucarrogada de obter cios 
cominerciantes a sua adtlesá.0 para 
o encerramento das lojas aos do-
mingos,a se;ainte circular. 

{Os commerciantes desta pra-
ça, aceedendo ao pedido dos seus 
empreados, resolveram fechar os 
seus estahaleeimentos aos domin-
,,o anão dar expediente n'essea 
,lias, principiando em, l4 de se - A policia afilo appareceu. 
i.einbro. •.s torres -- EZeietIfic a-
A commissão dos. empregados, çào--Fomos procurados pelo sr. 

que formulou este pedido, julga, Manoel Luiz de Míranda, procura-
conveniente elucidar a este respe(- -  dor da casa de Bragança, u'esta 
-to os srs. negociantes da 1)ruviri 
-cia, afim de que possam fazer a 
tempo e sem atraso d'expedição 
as suas encommendas. contracto feito, entre a casa de\ 
0 Conunercio do Parto, e bera •3ragança e a cimara municipal,' 

assim todos os jornaes d'e:ta ê `d 'esta villa, na cedencia das rui-
rfade, terra publicado as at}l,e,5t3s nas cio antigo palacio dos duqur,s 
il m cominF:ciarlf•s, e ali! poder:i •te -iliaga.nça. 
ver se o fundamento em que se ba- t Gostosaffl,_!,wc ,nufilicartos a 
.sela esta participação, cumpriá,lo clausulas deste con(,•acto, vist 
declarar que ella se refere aos ra- que, sob principio at+rutí•, q+it,re-! 
mos de---fazendas, ?noidas, rrairt(l,J 
ias, -hapellaria e machinas de 
eost tira. 

A commissão espera merec1 
tios srs . (iego.iafites da pY ovinci•• 
-o seu auxilio á causa que empre-
liendeu, reservando para os dias 
ateis a transmissão das su;is or• S. til. pedindo a concessão das 
deus. A (y:)mmissão, retinas do, palacio dos duques de 

E' pará'desejar que os commer- . Braganç i e terren )s &&.acertes 
•eiantes desta 1°üla, nos ramos in-
dicados, não se façam esperar rio 
deferimento de tão justo peditlti• 

2xicomMiluhao pooti>llc-
rèa—t.ortsta que, o papa maud,t 
a a intimar a excominunhão a tre i 
lentes da Universida,la de Coime 
l)ri, em resultado do conhecid1•' 
contlicto que se deu entre a facul-t 
dado de theol,•!gi;i e o bispo-sondei 

Parece que o Papá intimou o• 
bispo a quL suspendesse os, lentes¡ 
e, como a suspenção se não i e 
rificasse, lhe declarára que não 

comprehendid,ts entre as ruas dos 
Loureiros, Ponte, I- reja), Flores e 
anti,,a collegiada, afim de aformo-
sear este local, alargar a rua da 
igreja. levantando a parte da nu. 
ralha, que está por construir. S. 
M. aucturisou o administradnr 
geral a effectuar a cessão cios al-
 asterreno,: com as seguintes 

condições: a cariara panar á casa 
de Bragança a quantia de á con-
tos de reis em iriseripç3:.-s, impor-
tos da câmpra d'u:nas casas e 
quintal, inctuidas rios terrenos pe-

con que,elle mnferi_,s, t -> didos e que a casa (te BraWIt 
tens a quaesquer aluirmos que { h;lvla comprado em nevei i+r..) dt; 
houvessem cursado estudos cum 1̀!1870; finar cum a elanzuli da pin-

os referidus lentes!! 
0 Devo ,ala!faneQe—Cor,1 

rem boatos de que está organi-
sado o novo ministerio, compon-
do-se da seguinte forma: i 

Presidencia e estrangeiros,`: 
Alartens Ferrão; 

Reino, cond' do Casal R:- I 
beiro; 

Jnstici, Sã Brandão; 
Fazenda, Pedro de Carva. 

1h0; 
Marinha, con3e de S. Janua-

ri0; Í 

Guerra, João Ch,rysostomq; 
Obras publicas e interino ds 

;nstruecão publica, Barbosa d.l 
Boca ge. 

Progressistas e porto-franco' 
fazem questão da annullação do 
odioso testamento do gabinete 
demissionado. 

Il.iva-o poSt1111Mo — Diz-sC 

que brevemente vae sahir í luz 
com o titulo de Outonaes, uni 
livro deíversos de finado poeta, 
das alvoradas, Alexandre da. conservar p,ar te das r [tinas, frc:in- go de Posturas' 
Conceição. do, portanto uma mosca tlenir() ? t.sperarn )s não ter o desgosto 

®s vinliosc ml •e o.t tl't.1i copo de leite, •• ;ele sermos obrigados a voltar ao 
Attingem o preço de q.3 e 7 r} .•,.:Deve ficar muito brim`.,,. 'aSsu111po. 
mil reis os melhores vinhos da •íi "una.:a-cia-cltc®••r.=` E n.-''s•n" v}¢•.3t•c:--ir) dumin-

ceder aos melhor,nlentos, e ator=' 
mose•aientos que pr.,jecia fazer. 
C que acitº3 vão design'adnS; fr)1t 

scrvar nos terrenos gele pretende 
ajardinar o parte das !guinas, eira 
que acca►•darci)t a dita ca►nar•a e 
u a(i►nirristr•ado►• geral da c.ssa, I 
ficando de nenhum etfeito o allu-
d'do contracto de subruriação se• 
por qualqut,r motivo a satura li.lo, 
satí4-er à--, clausulas gota vão dt- i 
[;laradas no alvará. 

Corai tu(h; lé preciso sahr:r_se 
+pie a maior p;ii'te do; h,it,itantc, , 
da villa ignOrain 3 existenc,'i d'e--

te contracto, e que aos viril:,r,te•. 
que indagam saber ;o que repre-
sentatn aquellas pedras, se r 
de—é o paLicio dos du•;aes de) 
Bragança=causando seiniJ ta); 
resposta gránde riso. i 

!'elas clausulas do alvar, t; es 
criptura é realmente a cair;r.r;i doo 
tem de fazer as obras precis'.s 
para aformosear e ajardinar os ter, 
t'enOS, mas Si) tema C01!di(rin tle 

f 

0 COIN .1f ERCIO DE DARCELL,OS 

Ditello-0 sr. 11yainio de rsinolla lifnptorrtante --
Souza, redactor da RPatr1;iD,bateu- Nos, dois t1u(neros ultime+s notiw 
se em duello com o si-- Fernando t;ciamos dois legados á Santa Ca-
Leal, por causa d'unt artigo publi- sa da N1isericordia, desta ,,vilia, e 
cudo na « Patriar, boje registramos mais uma esmola 
A arma escolhida foi o sabre, devida á iniciativa do sr. visconde 

ficando o sr, Fernando Leal leve- de Azevedo Ferreira, natural d'Al-
mente fet ido na mão direita, e a vellos, deste conceltl ). 
honra d'ambos voltou ao primiti-- S. ex.' abriu ume: subscripção 
10 estado, pelos seus mais intimos amigos 
0 recontro foi proximo da no !tio de Janeiro a favor d'esta 

7uggacir?,_ em.  casa de caridade, que produziu 
20 contos de reis. 

Um dos subscriptores o ex.1° 
r Salgado Zenha, que vem a•ca-

(ffi inho de Portugal, é o portador 
duma letra do banco de Londres, 

cilla, para nos infirmar, em vista no valor de quasi 9000 libras, 
da local quedemos no ultima n.°, que são o productu dos 20 contos 
cum a epigrapbe =As torres, dt ent dinheiro portuguer,, segundo 

uma carta do sr. viscoudo de Aze-
vedo Ferreira para o digno pro-
vedt;r da Sãnta Casa. 

Damos em se;tuida anota dos 
subscriptores, para que todos co-
nheçam quem se lembra dos po-
bres de Barcellos, poislo nome de 
cavalheiros tala giMerosos não de-

 cavalheirosdeturpar a verdade, seja +•!-+ Ive ser ignorado d; pessoa algu-

tra quem for. - t ir.•t. 
Falo alvará de 13 da maio de, "` ., il-a: 

1873, e escriptura de 30 do ju• Se•':stiái) Pinho 3.(}00„t 
nho de 187 , cujas copias nos fo• - José Pint.,) d'Oliveira e 
ram fornecidas pelo Sr. Miranda, muitl•-r 2:000$ 
1•é-se que a cantara represPaton a . Fi-2ncisco Salgado Zenha r 

`le sua mo lhe. 1:000a 
Luiz :1tl;lustO C, rreíra de 
Almcid3 L000O y 
Frederico Awn1s o Ü,;bm'sdt 1:000,, 
Um dos mais rm•as ai'31- 
g+ls de sua ex.ã t;000r5 
Emilia de B,ii-rus ';00;) 
Conde de Figueiredo G_10 
Jtiãu .tntorlio da Costa 
Cárvaltio 
7i•nha P Silveira 
P' alo e NLdoreir•a 
F•rreira Neves e •z ' 

lfarcizo Fvrnandes•da 
4ilva Neves 
A;ntr>aio 7nsé Lopes Zenha 
!ySaquim Anastario Phito 
d1 Silva 
'visconde de A:eve,:,) 
Ferreira 

50% 

á001j 
500 

i00;ï 
300 

200„• 

ã:( , 

_0,0ú0r5 
•ezaaa•' et*ast:ne•a=7,i uma 

'vez ,)t dimus ara sr. vereador en-
c̀arregade do, pelouro da t'.mpez,i 
tia villa, que se dignasse provideu-
ciar merca da divajação de por-
cos e galhnhis pelos pintos priu-
eipae; desta nnvuaça.i-

Tupl_) rontinua na mesma.0u S. 
ex. °nã0 nus quiz Ouvir.ou os respe-
ctivo; Pml+rr g:idos menospresam 

fia, oldcris que deveriam ter rece-

•)üt). , . N:, primc ira hyi)nthese,é certa 
ta s;ifluen+•ia tlue lalgum3s pes.nas 
:+llt•rl:)rani ter •oru a exsi.' ci11i.1- 
ra, p;+is, „) 1)sta-no•,qur: causal)do-
Ihes aigiins pruri+los a insta peti-
ção que tízemos. juraram grce nun-
ra os seus a:aimrtes serianti rPttra-
,lot das i wit ,: ni segunda, senti 
certas umas in'rurmaç+)es que te-
mas re!ativarn ate aos zelad,)res 
)1lunicipaas, de quo elles aurtor•i-
lS3ti) evite atro!}Cli:linelit0 do, Cod+-

Regoa. 
M.ais tit%t~e>znto — 4-

prresenta ;®fês— Concelho de 
aarcellos, S. Thiago de Cossoura-
do, o rev. Albano:Ferreira Rodri. 
»nos d'Alineida; S. Miguel de Cho-
rente, o rev. Francisco Domingues; 
concelho d'Espozende, S. 111ignel 
(1'Apulia, o rev. Bernardino dos 
Santos Portelhi; S. Migue! de Ge-
mezes,'o rev. José 1lanoel de 
Souza. 
A iaoliela de 11,,is33na 

elaitere11ada-0 Grito do P,,,+. 
de Lisboa, requereu querel,lu co 
tra o commissario geral PPJ , o-
so Lirria e contra o cabo Mor-
gado por apprehenderem os sup-
plementos d'aquelle jornal, inva-
dindo de noite a casa de Eua 
typographia e redaccão. 
O jornal estava 'habilitado na 

forma da lci. 

r68o foi introduzido na Franca o go á noite. ria rua de Blíxo, era 
uso dos guarda-chuvas, que eram Bare•l•inllus, vuïtuu-se u(n carro 
desde muito conhecidos na C?t- qu vinha d3 Apolia, com ama fa-
na e Iridia, milia d'e-ta villa, ficando duas pes-

Ao principio só eram usados sua, intl'to nialtractadas. 
pelas mulheres; hoje Parir rea- Fúi•Lin soccorridas pelos srs, 
lisa tódos os annos mais de to dr. Alituoio Ferraz e Faria, phar-
milh6es de francos n este ramo mar,.eutic,). . 
d•itidustria.- Wroea de Joraáaes-- Re-
g wt!trEes ao sea••'iço rl•a cebemosa agradavel visita dos nos-

l►a3z=E' servida por emprega- s+,s seguintes prosados cnlleras: 
dos somente inglezes a est:çao A ActttalidadP. do Porto; 0 Cont-
do cabo submar,no em Casca- )) ter cio ele 13+agra, di) Braga; 0 Po-
vellos. ptilar•, d,: Angra do, [Heroismo. 

Isto é revoltante! Fóra com .irratlecenios a permuta. 
tal canalha! 2à• li a— ,rca<,Refias coolwrat.i-

I1,,, a3 ea•mo—O Sr. dr. Ai2- vi-4-- Em Lisboa trata-se deor-
tonto :paria da Costa Reb-:llo,rle r anisar pharmacias cooperativas 
Braga, ex.• delegado aresta om,ir para forca-c= rrt;.dica.nent os por 
ca e actual juiz de direito de !ler• preços b:?rates ás class:.s traba 
tola, acha-se gravemente drocilte. ! !:agras 

Fazemos votos pcloseu prom- Na Belgica já .estão estabele-
pto restabelrrimento, cedas e prestam grandes serviços. 

Nova praça. crie touros 
em %etiti bai--Váe construir-se' 
n'aquella cidade, no sitio da The-
baida, uma praça de toiros por 
meio de acções de 10;000 reis, 
das quaes grande numero já está 
tomado. 

Parece incrivel que no fim do 
seculo 19 tanto se desenvolva o 
gosto por espectaculos onde só 
barbaridades se podem apreciar. 

Hospital da illiserleor-
cll:e—.Uováaento sie doean-
tes---Durante o mez findo houve 
n' este hospital o seguinte: 

11 i11 T 
Existiam do mez 

anterior 
Eutraram 

Slirxm 
Fallecenm. 
Ficaram para outu-

bro 

11 •10 23 
13 10 25 

'2!L 28 52 

e 
28 

.3 

10 11 21 

2¡l 28 Ü 
—0 mordomo dirigente d'este 

mez é o Sr. Padre -lntoníu Josc; 
Monteiro de Lima. 

IlUG STÍ) IEITA05 L$ D'ALTE4,;EU.1 

A••rOGAD 0 
Rua de Bariona de Freitas 

'Antiga rasa cia Nogueira dc' Cinta 

ÁNNUNCIOS 
C; oEL José d'Oliveira, so-

licitador n'esta comas 
ca, lera o seu esrripto 

rio n't cara de sua rmorw— i, silá 

tio larTn de, `Tanque, de BAR. 

CE, E,LLiS1I S, 
(5G} 

Cartono d) 3.° officio 
EDITOS M,30 DIAS 

rLt) juizo tle dlreitc) da co. 

marca de i3arcvllos,, P•ur- 
torio do 3.° oli^icio de que 

e escrivão ajudante Francisco 
lie Souza Garavatia, se proces-
`anl aUt1S autos de. liabllitação 
C,)111 auilielimi do 311 Pu-
hlico n'csta comarca, requeridos 
D. Kmilia da Concciç:tn Barbo-
sa r1CiFa e i1•at'rd0 1}Ort)ingps Jo-

sé Pereira, residenles na villa 

de Barcellos, por meio dos guaes 
pretendem habilitar-se como 
unicos e universaes herdei-
ros de seus paes e sogros N' a-
noel Augusto Barilosa Neiva e 
mulher D. Maria d•Ainila Fer-
reira de, Sá Cuutu. esta falleci-
da na ciaad• le Braga, e atluel-
le na do Pará, llepublica dos 
Estados Uiidos elo Brazil, sem 
disposir;ão testamcntaria alguma 
ou qualquer outra; e, corno taes 
para haverem a si, arrvead •il'erll 

e tomarem conta de tuJo quan-
ta possa constituir a herança dos 
►Tlesmos finados pacs e sogros. 
Gorrein, pois, editos cie 30 dias 
a contar do ultimo annuncio da 
folha oflïcial, ;citando todos e 
(l liP. esq, tier interessados incertos 

que se jul; uem coai direito á 
herança referida. liara na `?.A 

audierlcia d'este,juizo de direl-
t.o, depois de finde., o prazo elos 
editos, verem acelisar esta e alei 
assignar-se-lhes Ires audien ias 

para deduzirem o flua se lhe of-

reee 
[ação! 
audiét)ci"`i'd'estc 
fazem-se erº toda, 
sextas feiras de c',_ 

não sendo dias s ;:' ti[icatauy N• 
que sendo-os se varão nos dia,, 
immedfatos, se Lambem os' não 
forem, no tribunal judicial Xes-
ta vilia, sito no largo tia Praça. 

Barcellos, 3 de outubro do 
1890, 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Adelino da Motti. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco de Souza Caravana, 

(59)  

1 

•RESTAS RAN TE 

Mo PRAIA DA APULIA h 
No dia 15 cie acosto  

abre n esta magnriica praia 
oRESTAonAarc BAP,CELLL, - } 

sc, tia C.wtzoniA, 
n Pta•eços sem cuc•al•e- +1 
LIS $Ct18•3. rS 

.v 
T  

DF 

D, íEE1.Ei T EE:jLb)•i D 
IMAERTI,flE S 

.•I'Crll,,cPO E SENH 

PRIMAZ DAS, 11K.S11A4H.is b:l 011nti1i 
Bus PR -0u1ii-5, ETC., ETC. 

Dura renrodit,tclrr fida nartgr►i-
ryhca. rd:t:rin ia, 1(;lo feita+:►ra Vifin-
xra tfo' C1781,rllo ri cresta í1,1 ut °srn a 
cidade. , sQ,,artida Pira seis livros 
ceou a so!eutriidade de sita Oesla-
;la3;an por li') r't Luiz de Cacrvfts e 
I'ClOI'llttTdlt era: Pslyti o!'de-716 e a.n-
plindrt successos e par-
liettla+'rdadts por Frei Luiz de, 

"`it,1veis (,(t lirr,itaa j)cirtr,guean.. 
late[ edirnn, fot traduaidr, e)li 

frartgP• erra 1(s J. c ent. italiano ent. 
i7•)7, o grte bera ruo,?ga o ,,'et va 
lor litte.t(/rio 

0S edilores res)li,er•atrt reitrap►1- 
ruir a Vida cln v,'nerrtn,ir, -

lra Pua optiratts condis b nterteriue s 
r! eK:r?uofitic:ïs frfi;lt de r'.r,.lr'lbt,i -. 

real /turca a cote:rir;i•rr^ún 
cewN ;ntirio drt runrte d,, rir tiros, 's 
.sir)to arrlislite dci i1 .ia Broca-
rense,. Esta, cdicúu se:  r tr••rtrrtG•c-
iia vou;. a biographia dr! !%rei Lzcr, 
de Soaza feita por uin distinclo 
orador sag;•ado, dezeu►fiaryadr)r 
eia Pelarão Ecslesraslica de Praga. 

CO ;`DIGO fS DL ASSIG lTU11A 

4 oura co.wprehewIerá os srs is 
livros de que écant.Crrt /r,, ena tr•e,ti 
volumes, o p1.hw'ir'o dos gretes se-
r,I publicado por todi) o )nr•z iie 
jultao, o setptrndo em 1 de nuttt-

bro, e o terceiro e`rlt 31 ele de_Ftra-
bro tio asno corrente. 
O preto por assignntrtr(l e., dr, 

:i00 rríis Por carta volu►ne 
;to aclo da ei,trega, e avulsó (;n(i 
reis. Para o Brazrl cltstnrú 
ruis et)da volante eni rnor'da brtlzi-. 
leira. 

A ysst: ^-se e::a ira•.s tal. 
laxa'º•aa°i.1ís Q9„• s-tlxaaa. 

OssPahnres cìrre.,l)o►t.fant• _ te-
rão a _prr'cenlagent rlr 
além d, isla, rata PcCérnplar' g; ali 
por cada 12 assiguat i,rci : ' 

a.,ivrarára es ti- 01 a ° #!!e •• oir•- 
te c &;:'•- k2 1&atra :• ovta (le; 



WNIME11C10 LIE BARCELLOSO 

Ltvrair'ie IlucUtte et cia, boule- 
vard St-Germain, 70, Paris 

i 

4OSS , SENHORA DE PARI Z V1etï ;r c ert)nniicz 
dê 1 acadéluw francaise 

spletYdida obra, magnifie'arnente impressa em papel suf!erior, P1,10 ILS It1'TRANGI;BS 
.landado fazer t>•. pressa mente n'unia alas primeiras fábricas de Milão, e, 

Musirada cora 200 bsllissirnas gravitras 11,?ge1 et sa correspondance, le 
e fórrma um grosso volume composto de 2>3 fascienios cie 32 prince de hlisinarL et M..31oriIz 

paginas no formato in-quarta, distribuidos semarialoaante Busch, sor, f•eaco;rsjield,Guilfatt= 
ao preço de 10,9 reis ceda uni, pagos no acto da entrega—puden- nie de Ilrarrrbolrlt cot Charloite Die-

do, porém, os srs. afiStgoalites, se assim Ihes cünvter, recuber uni ou ele, tln l oar,lrrtestre de Stralstrnd 
mieis fasciculos per semana. au .• VI sièl-lli, 31. de 1;sust ci ses 

Para as provincias o prego de cada fasciculo é o rnesrno que rnénaoircs, le roi Louis II de 13(i- 
para o Porto, mas só se aeceitam assignatoras vindo acompanhadas vrér'e. Charles. Gordon, Leópold 

da importancia de cinco fasciculos adiantados. llaarek 31. Geffe>ien et le journal 
casa editora garante a eorrttnissdo de- 20 por cento a qualquer- cie l rrrrper'eu1 I+rlttiérie Al. Fran-

pessoa que arranjar cinco assignaturas e se re ponsabilise peia dis- cesto C:i.spi et sa politique, teia 
tribaição das fasciculos. Angariando e responsabili sai, do-se I)ur daZ in-issit)nnsirg etc+•Ss;rü, le poéte dou 
assiquaturas zté ao fim da distribuição do volume, recel, rá gra-
tuitametlte, alern da conunissão de •IO par' cento, um exeint)la!' com-

pleto. Aceeitam-se correspondentes em todas as terras do l;aiz, dan-
do boas refeíencfas. 

PREÇOS DO VOLGdíx' 

Brochado, 24, 10D reis.—Encadernado era percaline, 344x00 reis. 
Encadernado em percaline e dourado pela folha, 3•z500 reis 

Toda a correspondència deve ser dirigida a 

LIVBAMA CIVILISAÇÃO 

De Costa Santos, Sobrinho ei Diniz—E1tores 
1), Rua ele S. Iidefonsit, 12 Porto—Ern Lisboa: Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 

OS 11ISliPiIFF,IS 
Assignatura permanente e dis-i 300 artisiicas gravuras, pede tarn-

tribuição semanal de um ou iriaís bem adquirir-se aos volume bru. 
fasciculos a 100 reís cada u(n. AI (liados ou encadernados cin luxco-
obra completa, 5 volumes on :0 tas capas de percaline, e•ee(1tr:da 
fasciculos no formato da NOSS:i 1 expressamente lia Allarnarlla e 
SENHORA DE PARIS, impressão • contendo lindissinros desenhos ra 
tusaeradissima e illuslrada com I ouro. 

1.6 volume brochado. l b<5.)0 rs.Elicadernadú. ` ,100 
2. ° a :s Is3•it) a s •r200 

a .1 r 250 1 `100 a  

U » » s •3oo oruducção d q'tadro mi-
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços rios fa,çi- iìtar ele ≥.' duna:cl Dtt: ile, 1100 nie-

mmissão a queti angariar ti es a mitraillc. 0) ,,00ravura eir. tnios para as prorineias e garantias de co 
cinco oa dez assignatura,, sustenta o que se acha anu uiiciadu com grande fut ii1<',i3 (5st X 90) e tira-
relação a Fossa Senhora de Paris. h ,re•, eslá em eeposi-

ç'á o: Liai Li:hí)a iro e,<criptorio dos 
• r   editores,nu furto naLivraria Lello. 

500 ILLV£TR. A(,ÓLS 3. ° 9 

Romance ele €;rande' senssa,çtzc, de%o 1-)ols a cie 3. ool 
ele 1<Iaeido, •c•Pr0du0ÇõeS phototypie de 

Peixoto e ir mão. 

CONDI; ÕES D'.áSSi , rti A1't It.1 
1,111 Lisboa e porto distri]tue-se sernaua:men!e 11111 rarcir lo cie .4a l,aginas, ou •t9 r 

ama p11olotrpia, euNtando cada fa (:cebo a ulodica gnautia GO reis; pagos no xoto da 
untr•9R. 

Pari as provinçias a expedi(; to srrAir.. feita rluin4enal,Reutr, r• tn 9 UIRAirna rejZut+ári-
dade, aos fascieutos de 88 paginas e uul:ï ;3i: ºtatuepia, CUà•rk\Df) (:At)A-; k':15CI-
GULO 3£0 RS. FRANCO DE PORTZ, 

Para FSra de Lisboa ou Porto nuo se ens¡a fascicu!o alpml seu] gaa prl:viàniente" 
se tenha recebido o seu importe, que pad, rú RPr eav¡udu ê,,;•t e.tRini,¡tlhis, ràfes je 
correio ou ordens de facil cobraucu, e Arinca Q.0 se üos foreusPs, 

As})ee5aa! que., para CCOCamisar portre do correio, I.o Y+ake4 ,1e carta r,`7 f sue• 

¡:o( tapeia sie cinco on roais ilsciculos, ra,'eberro ux v, ; is1 de curre;a iriso de rtca-

Sëraphiu E;,4ebanez, l tfsprit -Chi- Ação, ficando por esto moco certas dn gu,• nâo houve extrai o. 

dois, Ia Í;l1àli11e Bacltholz. TITULOS DI' ALGUN'S CA1I1TULO`', 
Um 1o_'a •'attificia no Palacia de itàstal—O ::risºr +:.+ f1lee;i co—lrartes Itrate-

Un t'Jlitinc 7!t- t() br'ocllé 8 fr. 50 riºsus—O porre da morte—o doutor se rodo■ da Rai"Y:1 afite 

l,l]antxsticA—U ma! da seieucia— crintes P,,bre crimee---t) eu.nptite ria;.odor=_ hisFy-
ria do erime=Grab•el e r.• çl)cl=UR] novo rn!ia!Ç +•e de ¡apto A.rtooio—coq]o r, diabo 
para :ï Buem o desaucn--i..:pto —A, t a•;•[+! I u q„x•t • ' i].° t 1- ã ro¡ïcia ' ás aranhas 
=tTm i . Jüa11 de Rase .rxo--10 Barre:!o— o sexto waridatn:ebl ';1•s—Uwésax .d"..M• 

1Ra RltameiltaCl Yf^-•} ássassiR¡o da ciel !a do Pastetia+ro—como cupi a mentira 

R v[rdadC-= (?e .;ercnáes do :i.arti nh.,—exilar• r! e Pstü},(o—caFAP ou susta d'=k f'riea--
Um achN,'o da Rosa Beba !a=O cadaeer tautila;lo—cie n es de pret,)=0 braço de fcr-

Esta ol)f a 1 1 = rw'A r,asassinio 9 margeia do cu+p — U.na tre ed¡a par detra'G do (emir, rio do lie )siei se a tas- i I'ii,auKo. ete., etc. , 
£1CU1+,3 Strr]ànaeè, CUritendt) CaÚa !'pifa a correspondencia relativa ao- ASI"4; f,ltiO• 1)O Iu)BrJ; drre sere riRilx 

ao gerente 

REI DOS rESTRNGU-
LADOt:•• 

B. II1AP, ••_ 
OS Fli ZIL ADGS DA POVOA 

(PROTESTW 

A FRaticlsco GOM'zS D'AU0MI-U 
Um elegante poemeto, edi-

ção de luxo, em papel espfátl ) 
z proposito do sangrento con-
Illeto à 31 de maio ultimo, na 
Povoa de Varzim. 

Preço 200 reis. 
A' Fenda na livraria da 

EMpreza Utterarla e Wy-
pa,-,raphica, rua de D. Pedro 
178. Porto. 

AS MIL F UMA N0I'I S 

Edição l.11nnstrada, revista 
i co rlizida se,«.uanQlo as 
melhores edições fraeace. 

zas. 
Publica( to semanal 

Cada fobia de 8 par,inas 10 rs, 
Cada ehromo ou gravara, 10 rs. 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
1Ya provincia.=A expedicao sere( 
feita quinzenalmente de doi* cria 

dois fasciculos, pelo preço de 

100 RS. 
cada Volume por issignna-
fura ii litistrado com ehro-

maos e jZraVuras, 
400 ➢•S. 

Estô o publicados os dois primeïros 
,fasciculos. Assigna-se na admi- 
nistraçú:o do Recreio. na rua 
do Diario de Noticias, 93, •; =••' • •a•?, • -- (,o.- 

i-' ZIV, rela rs,:srea 1.°_ 
t ms1uoA• 

(1 

U siri i'4 (j:r3 

-1G 115,TA e7GINZENAL. rir CRITICA 

L10CF • LOS FACTOS E . T1 POS 

PORTUGUEZES 

por 

TS0 Xis, EMES 
f'et'lStr.t das PtlrZt1CZFOeS, será 

publicada em folhetos de 
3c.4 ou 77mis ràgt7laS 

A-SSIGNATURAS 
Arino 1. • 4..p 

G naezes 720 

3 360 
AZulso elo 
0 1.0 NUMEIr0 SAHIR,• NO DI.i 

1 DE AGOSTO. 

Assigrrta-se na toca de D. Pedi-o, 
178 a iSI, Poro, e em 
todas as linraaias do 

RENO. 

COMPENDIO 
DA 

IIISTORIA DA. CIVILISAÇÃO 

Desde os tempos finais reniotos até 
à actuãlídade__-

pois• 
CH, SEIGIVOBOS, Doutor em 

lettras 
TraduzIdo por N. A. CO- 

ASEN(com iliusl.rações) 
1 volume in-12.°, de 320 pa-

ginas, ornado de mAicrosas g;'a,- 
vuras e lindamente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quem enviar a sua impor-
tancia aos editores. 

a ,i CG!'e3. 
A obrii rotul)let;i compor-se- ha 

de 3 i a 40 ;:i,ctcul l,reçG do 
tasciculo. Liz boa e ist)!'t{, 100 rS. 

¡safios á Ptitre•,a' , pra+vineias ë ilhas 
9f0 tas l,<3aui,'tiit, adiantado de 
:.i fasciculo.,. I) - o` primeiro fas-
ci,:ult, por anu,,tra. '\o fim da o-
bra será di8!T,t,nida tr:nacapa rica-
rnt•nta .1 nui'O e cores 
Meio preço cl,; Goo, rs. 

tyrinde a tndus us assignantes 
❑!t fiei, da ubra.A::igaa-se era 4, is- 
bà,a un t!mTiptorio dos editores 
Guiilard,Alllauil e t..• 28 rua Ivens 
e lias livraria,.11t Porto, na li-

vraria Le1l ( l, rua do Agnada 18,20, 
ias de sauí, terias du reine e ilhas 
eni rasa d )s s t orresponden. 
tos. Bn)idt, ulï,recitlu a todos os 
3ssignai,te• do limei elos Ls-
••s1a3sra=7 r; eta•e,e.t)len.dida re-

Nt7t IDM)l LIT ERABIA 

1#hnr•idx 1Dssa 
UM IFIEIXE DE vtoLET.ts---:✓untos ii-

luàtrados. 

I elegante voliume era 18.° ni-
tidainentc , impresso: 

Papel i'el!!10   .300 1's, 

11,llau4Ia .... 1:500 
Japão 2:000 

a3@of•c. -Guillard ft iflaud e 

r✓at• o publiccdos oa 71 •' e G d'es-
ta ea°ralleszte pz!hlicrrcúo, de que é 
director litterario o s)•. SantoºGon-
çalres, 
O szcnanacria dr za.° G o seguinte: 
Do «Bragar a.» ao « Crargamalo», 
Santos Gtunçctiv3s-- Unta hora de 
somno. Aurélien Sc,holl --Esperan. 
do...D. Julga Lopes d'Almeida---
Aurora, tules de Glouvet•=.Nir-
vana Doudhista, Anatole Franco---
Porque me náo mudei esc, André 
de Versai¡=Realismo corso, IIu 
gues le Rou.-S. 
Cada volume dos coretos modernos 
czlsta por assign(;tora 50 reis,tan-
to em Lisboa como nas prcvincias, 
A ass=.'grcat,tra entende-se por seri-
es de 12 velumasíli4os de •I8 pagi-
nas, tz.itidamente impressos, em 
ediçác lztxuosa e bom papel. Para 
a província a assignatura é feita 
do series de 12 volumes pelo atri-
to de 6UJ reis, pagos adiantada-

mente. 
ASSIG NA-SE 

js•aa d9 »lario tle lNof$cias 
os, Líi S,-;o:t. 

Ufn (,a , tl;}, iÏ ,,,• i itpteS aQ, jn- taoca de porte, 
tiro, 18L =Portes, 

da Euipreaa Linrrar¡a : `i:rpo_rapl:icn, i7S ; rua de 1).pe-

Acce3ta:nQ-s• C!!E•rC •r ]A:•et•Qtrs. qz:e ci,p-c i] I3'r; t ti•c-
fereuclas, CM É041A8 as «euir.t,% c5n pr<D ', r—,tI.L.s.. 

w 

1311E r10 dia 210 d{? I;:+I;iIG ('ili, inipGrí -iii!e esLibeleeL 

tneniu hti'dro-stiilure;i, inslallatlo tia qu w ii do 

ìro rfl, a killui;; tios de BJrcclltis, na c,t1 <tda 
de Ponte de Lima. 

Aproveitam COni rtconhecidli valha,,em <; t)tl.ì, 83 1}^cçOaS 

que padecem de lnolestias cutan('ris, rl,htisri:tlisnzo. 11-CibiliJa lo tias 

artieu!açÚ-S e (1% nitizeulos, par:':ivsl..iS, f;tl;as at►sìti0 l'S, altt'Cçí3es 
pulmou-iites e SyphÍliS in clorada. 

excçllencia d'tislas atinas foi rec0nhl'ritla polí) t,z.a'° 

3osé Julio Itodri,mes, sahi0 lenta ik cliitriica ela P,,c{,ia p0ii11 t liI<i-
ca de Lisboa. No rebilorio da su<a an:11 ,l3e lê-se:----

c'm de (Ixeito à classet das piais ricas elt) 804;livi]rict, 
aguas sulfureis partu4tiezas de illili0ï n01n•'all ;. 

. o (fite facilmente se vó do confronto seguinlc: 

léguas do arsenal-sulpli•tirico 
eli3 1000 graminas 

Caldas da Bainha—idem 
Vizella ( nascente} tio niellica' -itlern 
Mosqueiro ( Li ;ó) -ideai 
Gallegos -itlem , 

Cabeço de Vide---idern 
•Mol(,do—idem . . 

Santo Ai)tonto das Taipas ---iil,_in 
S. Pedro do Sul'k lelri . 

A todas as pessoas tine necessi tein 1•t zer 
caldas oliérece os seus serviços 

t30• 

Lu o 

  -rrl•n-
(l'er1!re as 

0,021 

0. 3 
E!.001,19 

0-0081) 

0.00 7 G 
i}.00si'} 

0,002, 
0,001 ,1 

de ban!,os de 

O pi•0pr:(+tino, 

t;hriso•unn •? llret lo rlc• •orr-1 Orlrr•ttr. 

0 xarope peitoral calmante ele de er,mpr,sit ão iate<iramento 
vegetal, é o rnelhur reinedío conhecido cl,fttra os p;ulr(-linr,titos do seita 
s das- vias respiratorias, sPjaln tosses rebelde,, a t,rlrnatlri covt ixas, 
bt'onchitcs agilidas e,chronicas, defiu.xos, escarros çargtii7ieos, phtisicas 
incipientes ele., 

Frasco 5000 reis--Vénde-se_ m pharniaci,i FA111A eni I tarecilirlhos. 

o COIM ►111i D  
Y4' 131PRESSO -Y,4 TYPOgRAPIJ;A DE .f Y—TO3 N-10 

AL VF,S DO VALLEI •C. AMP 0 1, E S. ,TF s. L,̀, 

--B kItCI:I.LJS - 

• • o !40..'.it cilli,l,as 4≥>ss3•,•e_8;ã•a S••c•ic1. •c •.•xix• 
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